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PROVÍNCIA DE S. PAULO-

Todos os negócios çoncernen. 

tcs á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon-

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem- o seu de­
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas uf-
licinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assinatu­
ras pelo correio ptjdem deduzir o 
porte. 

Imprensa Ytuana 
Prevenimos aos nossos dignos 

assignantes, afim de que não to­
m e m algum prejuízo, que, quando 
tiverem de pagar a assignatura da 
nossa folha, não ofaçam a um 
certo indivíduo hoje residente 
no Rio Claro, ex-empregado 
das n o s s a s officinas, mas 
sim á pessoa conhecida e autori-
sada para isso, que traga comsigo 
os respectivo* talões de recibo. 
Fazemos esta declaração,porque 

já tiramos a prova de que es­
se mesmo tal indivíduo•, sem 
competência e por um abuso in­
qualificável, tem í ecebido indevi­
damente assignaturas da nossa 
folha, sem que nos tenha dito pa­
lavra, facto este que muito nos 
tem sorprehendido e muito depõe 
contra o mesmo senhor. 

mjjznm 

FOLHETIM 
^SENHORA 

Períü de luuliicr 
PUBLICADO POR 

SEGUNDA PARTE 
IX 

(Conclusão do i° volume.) 
0 rubor aílogueou as faces de Au­

relia, ouvindo essa palavra áecentua-
da pelo sarcasmo de Seixas. 
— Ajustei-me por cem contos de 

réis, continuou Fernando ; foi pouco; 
mas o mercado está concluído. Rece­
bi cemo signal da compra vinte con­
tos de réis ; falta-me arrecadar o res­
to do prego, que a senhora acaba de 
pagar-me. 
O moço curvou-se para apanhar o 

chtójue. Leu com attençãoo algaris 

Carta da corte 
Rio de Janeiro, Agosto de 1888 

Acabou de passar no Senado, 
com três votos contra, a lei sobre 
a organisação de bancos emisso­
res, de descontos e penhor agrí­
cola, modelados mixtamente pe­
los dos Estados-Unidos.e da Itá­
lia, c a câmara dos srs . deputa­
dos por acclamação approvará 
certamente a sabia lei, que virá 
em auxilio da lavoura, que, mais 
escrava que o próprio captivo, 
achava-se agrilhoada de pés e 
mãos aos commissarios de café. 
Dinheiro d mão por preço barato 
e longo prazo e apenas com a ga­
rantia pessoal, é cousa inteira-
nsente nova para o lavrador, que 
só com muita difficuldade o obti-
nha a juro alto, a prazo curto e 
com hypotheca de seus bens. 
Esta instituição é conseqüência 

da lei áurea, porque o lavrador 
que oufora só tinha compromis­
sos com os commissarios, hoje, 
em cada trabalhador vê u m cre­
dor e"xígente que quer ser sema­
nalmente pago de seus salários, "e 
se assim não acontecer, como as 
andorinhas buscarão novos ares, 
ficando a fazenda abandonada. 
O lavrador, portanto, precisa 

ter quem de prompto, a troco de 
sua firma ou em penhor de sua co­
lheita, acuda-o com dinheiro pa 
ra fazer face ás despezas fainaes 
de seu gênero de cultura. 
O governo imperial,solicito em 

amparar os fazendeiros,tem redu­
zido também as tarifas das estra­
das de ferro do Estado e por sug-
gestões amistosas muito ha conse­
guido das particulares, e a Provi­
dencia divina amer ciando-se de 
nós concedeu-nos este anno, não 
só nraa abundantíssima colheita, 
com*) também uma estação pri-
mav.cril e tão constante que ain­
da mais avolumou-a. 

mo, e-dobrando lentamente o papel, 
guardou-o no bolso do rico chambre 
de gorgorâo azul. 
— Quer que lhe passe um reci­

bo?... Nilo :,confia na minha pala­
vra. Não e seguro. Emíim estou pa­
go. O escravo entra cm serviço. 
Soltando estas palavras com pasmo-

sa volubilidade, que parecia indicar 
o requinte da imprudência, Fernando 
sentou-se-outra vez defronte da mu­
lher. 
— Espero suas ordens. 
Aurelia, quealé esse momento es­

cutara com aucíedade, prescrutando 
soffrega no semblante do marido e 
atravéz de suas palavras, um symp-
toma de indignação disfarçada por 
aquelledesgarro, cobriu cornas mãos 
o rosto abrasado de vergonha. 
— Meu Ueus / 
A moça tragou o soluço que Iho 

sublevava o seio, e refugiandu-se no 
outro canto do sofá, comej si receas­
se o contagio do homem a quem se 
unira pela eternidade, abysmou-se 
na voragem de sua consciência revol­
ta 

Sociedades e corporações de 
todo o gênero amiudam-se pe­
la cidade no intuito de patentea­
rem a S. M . o Imperador a satis­
fação que lhes vai na alma pelo 
seu próximo regresso. Arcos, co­
retos c illuminação preparam-se 
por toda parte expandindo-se o 
regosijo publico com a próxima 
chegada do Monarcha, que, ha­
vendo solFrido tanto em sua saúde, 
volta com ella melhorada. Festas*' 
não faltarão ; o regosijo tocará ao 
zenith, ha, porem no quadro um 
ponto negro que muito parece 
incommodar os nossos homens 
politícos. 
Tomará S.M. o Imperador as 

rédeas do, governo immediata-
mente ? 
Permittirá o seu estado de saú­

de que entregue-se ao trabalho da 
governação deste povo hoje mais 
que nunca irriquieto ? 
Pedirá uma licença indefinida, 

ou abdicará em sua filha •( 

Continuará este mesmo gover­
no ou serão chamados novos ti­
moneiros ao leme da grande náo ? 
Aquelles que,despeitados, íize-

ram-se republicanos, permanece­
rão na nova grei ou voltarão aos 
antigos arrayaes? 
Estas interrogações, que á boc-

ca pequena se fazem pela rua do 
Ouvidor, só mais tarde terão res­
posta ; pois ninguém ao certo sa­
be qiLial o estado physico do nos­
so illustrado monarcha.nem quaes 
suas intenções a respeito ; sendo 
certo, todavia, que S.A. Impe­
rial vai transferir sua residência 
para junto de seu pai. julgando 
por isso muitos que continuará 
ella com a regência sob o asses­
sorado do Imperador. 
S. Alteza a princeza imperial 

regente c seu esposo o sr. Con­
de d'Eu estarão ás 6 horas da ma-
nhan do dia 22 no arsenal de ma­
rinha com os seus semanários e 
os de suas Magestades Imperiaes 
para irem a bordo do Congo re­

ceber seus angustos pais. 

(Do nosso correspondente). 

A ROSA DE OURO 
Extrahimos dO Paiz o seguin-

ApõzlongotractOj Aurelia como si 
despertasse de um pesadello, ergueu os 
oi hose encontrando de novo o sem­
blante de Seixas que a observava 
com um socego escarniriho, teve um 
enérgico assomo de repulsão ou an­
tes de asco. 
— Minha presença a está incoua-

modando i Porque assim o quer. 
Naoésenhora? Nào tem'direito de 
mandar? Ordene, que eu me retiro. 
— Oh / sim, deixe-me/ esclamou 

Aurelia. O senhor me causa horror. 
— Devia examinar o objecto que 

comprava, para náo arrepender-se I 
Seixas atravessou a câmara nu-

pç:al, edesappareceu por essa porta 
que uma hora antes elle entrara 
cheio de vida e de felicidade, palpi­
tante de júbilo ej emoção, e que re­
passava levando á morte na alma. 
Quando Aurelia ouviu o som de 

seus passos que allastavam-se pelo 
corredor, precipitou-se com um ar­
remesso de terror e dou volta á cha­
ve. Depois quiz fugir, mas arrastou 
uns passos tropegos, e cuuiu sem sen­
tidos sobre o tapete. 

te 

«O sr. conselheiro João Ar-
thur de Souza Correia, que aca­
ba de deixar o cargo de ministro 
residente em Madrid, e chegou 
hontem no Congo, foi portador da 
rosa de ouro, oíferecida por sua 
santidade Leão XIII á sua alteza 
a sra. d. Izabel. 
A rara insígnia será deposta nas 

mãos do sr. internuncio apostó­
lico ou quem suas vezes fizer nes­
ta Corte, afim de ser entregue a 
sua alteza imperial, que receberá 
tombem um livro—A Rosa de Ou­
ro, exemplar da Bibhotheca Real 
de Madrid. 
Encerra o precioso livro noti­

cia histórica e explicativa dessa 
alta distineção, que fora também 
conferida por sua santidade Pio 
IX a sua magestade a rainha, d. 
Isabel 11, em Janeiro do anno de 
1868. 
Dos mais antigos documentos, 

compilados naquella obra, consta 
que a rosa de ouro foi a princi­
pio uma flor de ouro còm esmal­
to cor de rosa : pouco depois foi 
substituído o esmalte por um ru-
birn collocado no centro da flor ; 
e, mais tarde, juntaram-se ao ru-
bim varias outras pedras precio­
sas. 
Occupando o throno pontifício 

sua santidade Xixto IV, a insígnia 
passou á ser um ramo de rosas 
de ouro, collocado em um vaso 
de prata dourada, artisticamente 
trabalhado, descansando sobre 
uma cblumna também de prata 
dourada; e do peso de 96 kilo-
grammas. 

Não foi ainda possível, apezar 
de muitas investigações, precisar-

ÀQLSITOl 
Esto livro, com i os dois que o precederam, 

nãu são da própria "lavra do escriptor, a 
quero geralmente os attribuem. 
A historia é verdadeira ; e a narração vem 

de pessoa que recebeu directamente^ e em 
circümstancias que ignoro, a confidencia 
dits prineipaes actores deste drama curioso. 

() supposto author não passa rigorosamen­
te do editor. E'certo que tomando asi o en­
cargo do corrigir a fôrma e dar-ihe um la-
vorlitterario, de algum modo apropria-se 
não a obra mas o livro. 
Em todo o caso, ©ncontràm-se muitas ve­

zes, nestas paginas, exuberancias de lingua­
gem, e affbutezas de imaginação, a que já 
não se lança a penna sóbria e reflectida do 
escriptor sem illusões e sem enthusiasmos. 
Tive tentações de apagar alguns desses 

quadros mais plásticos ou q>elo menos de 
sombrear as tintas vivas e scintillantes. 
Mas devi:» eu sacrificar a alguns cabellos 

grisalhos esses caj»rieb/)S artísticos de estv-
Fo, quetalvez sejam para os tinos cultores da 
esthetica, o mais delicado matiz do livro 1 
E será unicamente fâ tazia decqlonsta e 

adorno de forma, o relevo daquellas scenas, 
ou antes de tudo serve de contraste ao fino 
quilate dè ura caracter? 
lia effeetivãmente um heroísmo de virtude 

na altivez dessa mulher, que resiste á todas 
as seducções, aos impulsos da própria pai­
xão, como ao arrebátamento dos sentidos. 

J. D E A L 

• 



ÍM^KEN^A Y 
se a data em que a Rosa de Ouro 
foi instituída com o fim exclusivo 
de galardoar a piedade dos reis e o 
heroísmo dos guerreiros. 
Narram diversos escriptores 

francezes que em i366 enviara 
Urbano V a rosa de ouro a d. 
Joanna, rainha da Slcüia. 

U m historiador italiano, nos 
seus escriptos a re-peito do pon­
tificado de Nicoíáu Magno, diz 
que no anno de i o5 t, para premi­
ar serviços eminentes de Luiz Ur-
sino, concedera o papa Leão IX 
á família daquelle benemérito uma 
rosa ; não consta, entretanto, da 
historia de Leão IX, nem em do­
cumentos do seu tempo, cousa 
alguma relativa á Rosa de Ouro. 
Os documentos que a esta insti­

tuição se referem são de 1-366 e 
não são os primitivos. 

A entrega da preciosa insi ,nia á 
sua alteza imperial, vaé ser feita 
com a pompa e ceremonia usada. 
O sr. conselheiro Souza Correia 

foi portador de uma credencial e 
de instrucções particulares de sua 
santidade LeJo XIII ao sr. inter-
nuncio apostólico, relativas espe-

da rosa de 
alteza imperial.» ouro a SUÍ 

-<» — 

0 Padre Anthelmo Gouà 
Sem ruido de noticias,telegrarn-

mas, c boletins, por oito mezes 
•soffreu os graves inconmiodos,de 
que veio a morrer, o distinetissi-
m o sacerdote Padre Anthelmo 
Goud, capellão da Santa Casa de 
Misericórdia d'esta capital. A do­
ença que apanhou, indo, no exer­
cício da caridade, soecorrer e 
roiisolar aos variolosõs do lazare-
to d'êsta cidade, nol-o arrebatou 
tão depressa c com tanta cruel­
dade. 
Era o Padre AnthJmo Goud 

homem de grande coração, de 
.uma caridade excepciona!. 

Ser espirituoso com Voltaire, 
talentoso como Lcibnitz, discuti-
dor como Scott, investigador co­
m o Cuvier, é por certo grande 
cousa ; mas ter um coração mo­
delado, pelo coração do Christo 
u m coração de Francisco Xavier 
de Vicente de Paula, de Francis­
co de Salles, é muito mais, 6mui­
tíssimo mais, é tudo na ordem 
moral. 
U m grand-e coração é um cen­

tro de attracções suaves, è um lu­
gar de repouso, é magesta le que 
não offende, que não oífusca, é 
um poder que não aterra, c uma 
superioridade que não incommo-

da U m sr ande coração não d 

verdadeiramente christao. 
Por trinta annos despendeu em 

nosso paiz, que elle amava como 
sua pátria, todos os recursos de 
sua actividade. Foi capellão do 
collegiq do Patrocínio na cidade 
de Ytú. Delineou e exccutou3ne 
se remanso de p iz, a obra ern 
três volumes, cujo titulo reveia u 
idéa absorptôra de seu espirt-to, 
nos dias de sua passagem pelo 
mundo,—-.1 Eternidade. 
D'aqucila cidade mudou-se pa­

ra o hospital da Gamboa no Rio 
de Janeiro, hospital onde são tra­
tados os doentes de moléstias 
contagiosas. 
Por elles deixou as crianças, 

Estas são mimosas 
e attractivas : 

não lhes faltariam carinhos e cui­
dados. Aquelles eram repulsivos, 
pobres, enfermos, expedidos da 
communhã ; civil : a elles perten­
cia o coração do Padre Goud.Os 
pobres são os melhores amigos de 
Deus. 
Por muitos annos prestou alíi 

os serviços de consolador dos 
agonisantes, de enfermeiro dedi-

ÜANA 
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Leitore 

rN 

nhas, abaixo transcrevo o testa 
mento üo padre Anthelmo Goud*. 
Sente-se alii o pulsar de um es­
pirito superior às misérias d'este 
mundo, todo Qtccupado com as 
promessa!» da eternidade. 
Admira-se esta fé robusta, sem 

vacillações , que parece estar 
pre ibando o gozo infinito na pos­
se de Deus. 
Ao Padre Anlhelmo Goud, ad­

miração e saudade0 

S. Paulo 25 de Acosto de Í 888. 

mente 
hão de apreciai o grande-

natural. 

6' 
era 
flores, 

• Conego Manuel Vicente 

Brazil, S. Paulo. 25 de Junho 
de 1888. 

• Isto é meu testamento. 
i * Declaro que não possuo ne­

nhum immovel, quer na Europa, 
quer no Brazil. Confirmo a doa­
ção que fiz ás Irmãs de S.José,de 
um terreno que comprei ao padre 
João Paulo, em Ylú. 

2' Tudo o que possuo em di­
nheiro, n'este momento, perfaz, W 0 j e rerr03 c 

Dr. Martinho Prado Júnior 
Enleve também entre nós o illustre 

e itUelligeate republicaria,.dr. Marli-
nho Prado Júnior, abastado fazen­
deiro e disliueto deputado provincial. 
S. s., ao que nos parece, veio visi­

tar tuna àua Glhínha, do collegio do 
Patrucinio, e também a sua digna e 
respeitável mae, d. Verídiana Prado, 
que aqui tem estado á passeio e já 
restabelecida do ligeiro incommodu 
que sQÍTreu. 

pouco mais ou menos, a somma 
de setenta mil reis. 
São minhas economias de trin-

cadissimo, de pai amoroso 
despresados do mundo / . 

dos ta annos de residência e de traba-
j lhos no Brazil. Não devo nada a 

Emorreu cercado do silencio ninguém, eis toda minha riqueza. 
das multidões L Devem-me pequenas quantias *, 
Quem-é que* podia avaliar a si algumas forem pagas, que se 

..ranilAvj m, randeza moral do sacerdote ca- ]am empregadas em missas por 
tholico, liei á sua missão na ter- minha teíição. Com os rnu reis 
ra y que restarem no momento de mi-
' indefes&o no trabalho, no meio nha morte, si restarem, me com-
de oecupacões numerosas, aíndajprem ama sepultura modesta, e 
achou tempo para escrever uma si não sepultem-me como pobre. 

Historia ecclesiaslkã^ estimada pelos 
competentes e adoptada como posso prometter-lne todos os spc-
compêndio em muitos seminários cprròs que desejava, 
do Império. * *- uc*o o que pude íazer foi con-
Escreveuo Mundo invisível ?l0 fiar a um amig^o unia Capèlla de 

mundo visivel,obra de compilação missas. A bondade de Jesus pro-
dos notáveis escriptos de Mêrvil- v e r á c m vista de meus bons de-
i» H« n«c Mniiicaanv c nntrn. :.sejos e da íuipossibilidade de rca-

al os. 
4* Ponho á disposição da irmã 

e, de Dcs Mousseaux e outro 
As maravilhas do credo catluAico, expo- * 
sição raciocinada dos dogmas do 
christianismo, e aqui, em S. Pau­
lo, prestando serviços d. capel­
lão da Santa Casa, escreveu ain 
da .4 Historia da Santa Família no 

superiora deste hospital toda a 
minha pequena bibliothec.ã, todos 
os meus pequen )vobjectos, bati­
nas, roupas, quadros etc, Eila os 

Efjupto. sua Viagem á Palestina e um PodQV}_ ^ru.: fir E quem quizei 
resumo da Historia dos Papas. 
Estes trabalhos litterarios, que} sa? a quer,. 

jas irmãs, as crianças da Sa ua Ca 
•~m iuí 

perta invejas, não provoca ódios, 
nem está sujeito a presumpçosas 
concurrencias. U m grande talen­
to, um espirito genial tem sempre 
contra si os dardos dos pigmeus. 
Não é a intclligencia que faz 

maior bem á humanidade, é o co­

ração. 
A caridade, esta expansão d' 

alma em busca -do próximo, é 
que tem estabelecido a paz e a fe­
licidade social, pela humildade, 
pela dedicação, pelo perdão. , 

O Padre Anthelmo Goud era 
caridoso e humilde. Como Fran­
cisco de Salles, seu patrício, elle 
sentia os estos de um tempera­
mento bilioso-sanguineo, nos mo­
mentos em que todo homem re-
cto experimenta um abalo moral 
de indignação, em presença de 
um acto ignóbil, filho da perver­
sidade humana ; mas sabia repri­
mir-se de um modo admirável, 

ioram escriptos cm portuguez, 
mereceram-lhe o titulo honrosis-
simo de membro correspondente da 
Academia de Saboia. 

Por pedido feito ao Eminentís­
simo cardeal Bíllet pelo fallecido 
Bispo D. Antônio Joaquim de 
Mello foi que o Padre Goud veio 
para esta Diocese, onde justificou 
tão cabalmente o elevado con­
ceito em que era tido por aquelle 
eminente Prelado, mostrando-se 
um sacerdote edificante por seu 
amor ao trabalho, por seu zelo a-
postolico, por suas grandes qua­
lidades, porseus talentos, por sua 
vasta illustração, por suas acry-
soladas virtudes. 
Sriundo de abastada familia, 
o um irmão riquíssimo ban­

queiro, deixou ao morrer setenta 
mil reis, frueto de suas economias ! 
Duas viagen? fez elle á Terra 

Santa, ambas á custa de sua fa­
milia. Os mingoados proventos, 
que auferia de seus empregos e 
de suas obras, d-spendia em ma­
tar a fome e cobrir a nudez dos 

ar mais úteis t >m 
1 concucç ) qe que o beneficia-

Es^ôtos 
D 

Nesses últimos dias, que teem 
sido de copíosas chuvas,as águas 
não teem podido correr desemba­
raçadamente cm algumas ruas da 
cidade, devido isso á interrupção 
dos canos, produzida pelo ajun­
tamento de certas matérias ob-
struentes,c também ao entupimen-

st ão d< 
orno tivemos ocea 

e ver agora no bêcco do dr. 
Fonseca, isto é, o que fica entre a 
Rua Direita, e a da Palma, onde 
tem ficado empoçada a água pul-
vial. 
Chamamos a attenção do fiscal 

ou de quem de direito para esse 
facto. 

nos 
Acha-se entre nós o nosso dis-

tii ; ) e laborioso amigo, Arthur 
Pacheco Jordão, que infelizmen­
te não ponde chegar a tempo de 
assistir ao enterro de seu prezado 
e inditoso pae. 
Cumprimentamos ao nosso ca­

ro amigo e choramos comsigo a 
perda irreparável que acabou de 
soffrcr agora. 

no reza 
mim. 

:i três :;. -Ma nas po 

perdão aq sa [iiem 
oflendi como perdôo de todo meu 
coração a todo aquelle que pu­
desse me haver offendido. 
— N ã o tenho necessidade de dizer 
que morro na religião catholica 
romana, corno sempre vivi ; que 
morro feliz, sobretudo por haver 
sido elevado ao sa rendo cio e ter 

«) ensino na roça 
U m rnestre escola fazia cha-

m da "dos seus alumnos. 
No momento em que gritava 

pelo seu Jucá da Porteira, este 
que VÍ:... , chegando, abre apres­
sadamente a porta e responde : 
— Presente. 
—Seu Jucá, observa-lhe o peda­
gogo, para outra vez não respon­
da á chamada sim ectar presen­
te, ouviu y. . . 

0 meáieo e sua eliente 
A d. Zaura fatiga constantemente o 

medica eom abundantíssimos detalhes 
áo i 'ca dos seus achaques. 0 doutor, 
afinal de contas; já encanzina, quan, 
du ella cheera. 

sempre me esforçado por corres- — Deixe-me vera língua,diz Ihebrus 
grande dignidade, camente ; -ímamanhãd. Za ponder a esta & 

apezar de ter ficado muito longe 
dá perfeição. 
E m conclusão—vamos para o 

eco. . .eis a cousa única necessá­
ria e apreciável. 
"Tudo mais nada vale, nem um 

átomo... 
Padre ÁnthêlmoGoièd, capellão das 

irmãs de S. José. 
Art. 6' deixo meu relógio a 

imeu irmão Francisco. Na prime 
ra oceasião queiram cnviar-líi'o. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1888. 

ura es-
tende uma língua descommunal. 
—Continue a estendel-a, diz o medi­
co. 
A 1 ingua vae crescendo. 

—Estenda mais, e mais, e mais... 
I). Zaura estó furiosa, e, no fim*de 

dez minutos, resolve se a recolher a 
lingua, einterpellaro medico. 
—Porque me faz o doutor estar assim 
de Mnguá de fora, tanto tempo ? 
—E' que prefiro ver-lha, minha se­
nhora, a ouvir-lli'a. 

desgraçados. 
Ninguém, a não serem os so- A «pübllCa p3l0 ImpSriO 

corridos, conhecia estes actos de Recebemos mais um bem elabora-
sublime desprendimento, de ce-!f]0 artigo du nosso velho conservador 
lestial caridade. [coma epigraplie supra, que não po-
Para edificação dos que tive- (lemos publicar agora, mas o faze­

rem a curtos sidade de ler estas li-' mus no nosso próximo numero, e os de Japy, vimos desde já adherir á 

Ao eleitorado do 4. districto 
Constando-nos que o partido 

republicano apresenta o sr. dr. 
Cesario de Freitas candidato á 
deputação provincial na eleição 
marcada para 4 de Outubro vin­
douro, para preenchimento da 
vaga deixada pelo exmo. Barão 

N 
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sua candidatura c prestar- lhe to-; 
do,o apoio que lhe é devido, co-j 
m o digno e prestimoso chefe repu-' 
blicano local, e pedimos aos nos­
sos correligionário que façam re- j 
cahir os seus sutfragios n'esse tão \ 
distincto cidadão. 

Ytü, i8de Agosto de 1S88. 

Muitos eleitores republicanos. 

ANNUNCIOS 

Festa de N. S. cio 

Monte-Serrate 
O abaixo assignado. zelador da 
Igreja de N . S. do Monte-Serra­
te do Salto, communica á todos 
os fieis devotos que haverá na 
freguezia, no dia 8 de Setembro 
próximo vindouro, missa canta­
da e procissão á tarde, c o m ser­
m ã o á entrada. 

Convido, portanto, á todos os 
christãos para assistir á esses a-
ctos religiosos. 

Salto, 21 de Agosto de 1888 

Octaviano Pereira Mendes. 

•: 

4sfei2 

CONVITE 
D. Marcolina da Silva Pacheco 
Jordão, seus filhos, genro e ncras, 
convidem a todos os seus paren­
tes e pessoas de sua amizade a 
assistirem á missa que fazem ce­
lebrar amanhã, ;>odo corrente,se 
timo dia, e m suffragio dá alma do 
seu sempre chorado esposo, pae 
e sogro, o dr. José Elias Tache-. 
co Jordão, as 8 horas da m a n h ã 
na egreja do B o m Jesus ; e por 
este acto de religião c caridade 
se cpnfessão eternamente gratos. 

Aviso 

Mosquitos 
Pulgas 

INVENTÁRIO 
A Condessa do Parnahyba. co­

m o inventariante do cazal extin-
cto por tallecímento de seu m a ­
rido, roga ás pessoas que se jul­
garem credoras do m e s m o cazal, 
o favor de m a n d a r e m as respecti­
vas contas até u m m e z da data 
deste annun.cio, dirigÍndo*as uo 
á ella e m sua fazenda da Ressa­
ca, ou á seu proc .rador Antônio 
Augusto da Fonseca, e m S.João 
do Rio G a t o , afim de poderem 
ser declaradas no respectivo in­
ventario. 

S. João do Rio Claro 14 d-s A-
zosto de 1888 

OPOIELDüC DE SUCUPIRA 

iar Io especial do pharma-
ceutico M a c e d o Soares. 

M LÍ i t o ei 11 p r e g a d o nas dor e s 
rheumàticaSij sCiaticas e nas con­
tusões e toroeduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace-
do.Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 
S. Paulo 

De ordem do sr. dr. José Manoel 
de Arruda Alvim, presidente da câ­
mara municipal d'esta cidade, laço 
publico que a mesma eamara resol­
veu definitivamente prover de água 
as casas dos liabitantes d'esta mesma 
cidade conforme as 'condições abaixo 
expostas. 0 fornecimento será con­
tinuo. Mensalmente se avaliará em 
hydrometros iguaes aos que ultima­
mente fêz vir a cantareira, a água, 
que houver sido gasta. E'permettido 
também o fornecimento por meio de 
pennas calibradas, que valerão tan­
to, quanta for a sua capacidade-
mas aquelle, que houver adoptado 
estesystema, fica obrigado a subsli-
tuil-o pelo primeiro, se o exigir obem 
publico a juiso da câmara. 
O particular tara a sua custa toda 

e qualquer despeza; em compensa­
ção o preço da água fixo na tabeliã 
já publicada, esta muito reduzido, 
como se vê da que abaixo vai. 
yuemquizer água deve dirigir-se 

por escriplo ao sr. presidente da câ­
mara, communicandoa sua intenção, 
declarando qual o systenaa preferido, 
hydrometro ou penna, qual a pessoa 
encarregada de fazer as obras, e obri-
gando-se cm tudo ás disposições d este 
ariso ; e, concluídas as obras, deno-
TO se dirigira pela mesma formula ao 
sr. presidente da câmara, parücipan-
do-lhe o facto, aíim de se fazer a viri-
íicação conveniente e começar o for­
necimento. 
Os preços são os seguinte : De 0 litro á 1200-

Até 4000— 
» 5000— 
» 6000— 
» 7000— 
» 8000-
» 9000— 
» 10000— 
» 20000— 
» 30000— 
.» 40000— 

1.000 
1.080 
2.030 
2.380 
2.730 
3.080 
3.430 
3.780 
8.000 
10.400 
12.000 

E [tara que chegue ao conhecimento 
de todos faço o presente aviso que será 
publicado pela imprensa. 

Ytú, 20 de Agosto de 1888. 
0 secretario da câmara municipal 

(Testa cidade, nuintiliano de Oliveira 
Garci» 

rercevejos 
e outros irisectos 

Extincção completa c o m o Pó 
da Pérsia. 

Vende-se em bonitas latas á 
í.000 reis cada uma ou 9.000 re 
is a dúzia. 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da. Imperatriz-5 
io-5 

eme 
PARA 

Tinturaria 
Universal 

! D O )~)R. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO: 
Arranca os callos sem dôr em 

poucos dias. Vende-se cada vi-
^dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
«Popular de M a c e d o Soares & A-
jnhaia. 
jS. Paulo.—5-RuadaImperatriz-5 

10-4 

'raomffiuciir 
DO 

Dr- Luiz PereiraBarretto 
Exccllente medicamento para 

conservação dos dentes, clarean-
do-os c livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dor de dentes e para tirar o 
máo hálito. Vende-se vidros de 
i . 000 e 2.000 reis. * 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 Rua da Imperatziz-5 

S. Paulo 

DNHEIRO Á L4V0LM 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, Joáo de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam se de levantamento de 
empreslimos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o que tem em S-

Paulo u m activo correspondente. 

RCA DO ROSÁRIO 35 
CAMPINAS 

(A ) 5—2 

Casa de aluguel 
Alugam-se,por preço módico e 

com bastantes commodos,os bai­
xos do sobrado onde mora o dr. 
Alvim, á Rua da Palma, a tratar 
com o mevrho doutor. 

DE 

^Encarrega-se esta importante e a-
creditada tinturaria de preparar qual 
quer encommenda com perfeiçjao e 
promptidão. 

Tinge-se qualquer qualidade de 
fazenda, como seja seda, lã, linho, 
etc., sem perder a nova eôr, nem dei­
xar signal da mesma, por ser ga­
rantida a tinia. 

Tingem-se também-chapéus; e La­
do por preços mudo módicos; 

RUA DÓCOMMERCIO 

Ilú 

TRABALHADORES 
Precisa-se de trabalhadores na-
cronaes, para fazer-se a m o a g e m 
na fazenda do Pirahy. 

Paga-se muito b e m . 
Trata-se na fazenda c o m o ad­

ministrador, o sr. Joaquim Qcta 
viano da Cunha, ou nn Salt° e 

Ytú com o abaixo assrsnado. 

Octavi M e 11 de: 

1 
Nesta typographia sedirã q u e m 

tem u m b o m para alugar. 

HLUIÍ THHUPEI]TIC 
D o dr. Theodoro Reichert, con­
tendo perto ck 2.000 receiteis; 
livro de grande utilidade 
médicos, pharmaceuticos, àzen-
deiros e chefes de famlias ; ven­
de-se no escriptoiio desta folha. 

re: os : 

Brochado 4.000 reis 

Encadernado 5.000 reis 

Oteo 1 ' liâo tere-
biniiiinatio e iodòíoniiiuio 
Preparado especial do pharti a-
ceütico Macedo Soares, appro-
vado pela Inspectoria Geral de 
Hygicne Publica do Rio de Janei­
ro. . -
Chamamos a attençáo dots srs. 

médicos para este novo agente 
therapeutico que tem sido empre­
gado cora exceílente resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofulosô e ultimamente na mor-

t, interna e externamente. 
Vende se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio­

nal aquanticiade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Rua da Imperatriz-5 
10 5 

Toalhas 
Vendem-se no Empório de Novida­

des toalhas grandes, listadas e 
bem trançadas pelo baixo preço 
de 5oo reis cada uma, fabricadas 
por Pereira Mendes & Comp. no 
Salto de Ytú. 

E' uma pechincha para quem 
quizer aproveitar a quadra-

Pianos 
A. B. de Castro Mendes & C. 

roprietarios da conkeeida casa e 
Livro Azul em Campinas, faz scien-
te aos pretendentes a comprar pia­
nos que tem em seu estabeleci­
mento naquella cidade um depo­
sito de pianos de diversos fabri­
cantes, todos de primeira ordem. 
T e m os magníficos pianos de 

S C H E E L dos quaes são os.unicos 
importadores. Estes pianos são 
os melhores que se tem ultima­
mente importado como prova-se 
cnm muitos attestados. 
Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remette-se garantido a 
qualquer ponto da província. 
Trata-se em YTÚ, com Fclicia-

no Leite Pacheco. 

A. B. DE CASTRO MEN­
DES & COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

Oleiro 
Precisa-se de u m b o m oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola­

ria do Tavares,na beira da Estra­

da de Ferro Ytuana. 

Imforma-se n'esta typographia 
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SLwl l-.ÜKSA JLTTUISA 
FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

— DE 

Algodão tranco ie Mas as diialiMes, Venías w atacado 

PEREIRA MENDES & C" 

9ÊÊ/9ê &ê f f W 
Deposito ^ agencia em S. Paulo na casa de* PRADO, 

CHAVES & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

Jürii Iton 
De lFasclíoal Maria Cliiarelto 

N'estaofficinaaprompta»se qual 
quer obra sob medidas com a 
maior brevidade ; preços sem 
competência. 
Recebem-se todos os mezes fi­

gurinos variadissimos e das ul­
timas modas. 

do 

• ! 

À 
T TT,r7 3RÍ 

UH 
XXXJA AITZ7 
x^rtrix RTE 

Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozcne é fa-
ricado por uma redistilação expccial, exclusivamente para o uso 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água disiiiada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. È' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua­
lidade, logo desaparece a chamma. Limpando bem qualquer lam­
peão c empregando-sc torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kero/ene, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 

P. JORDÃO & MORAIS. 

J4. Ĵ L-tí. JL 

St» 
Ti» 

fr&WbiiPW '<t\\$^ 

QíM ri 

GUANDU FABIIÍCA 

DE 

í^p^i 

T *-%̂ -<oar»ŵ  

W 
DE 

Luvas sobre medida em U M A HORA, sortimento completo de 
juvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pélle da Suécia. 
a murça, luvas de phantasia, etc. 

Reccbem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM IIIVAES 

Largo do Rosário 
N. 3 

Iriili, ifefoi t € mm 
/'r O A a, \ ar*;*!"", ^ « i m i ra O.A^ /̂  /'/ âA ~faL 

E 
Importadores de Jkerosene. farinha de 

tHgo. carne elo Rio da Prata e assacar, re­
cebido directainente. 
Jíiicarrefjão-se de encommendas para 

Europa e Estados Unidos mediante mó­
dica commissao. 

3 
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lÂCHIilS DE COSTURA, GUXAS BE MÍ3SIC4, ETC, 
pssfõs É O S I C H Á D i p p m o A- VISTA 
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Rccflitm Iodos os gêneros do paiz 
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